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Resumo: As animações são agentes de socialização que influenciam a formação de percepções sociais, contudo, a repre-

sentação da diversidade sexual e de gênero nesse meio enfrentou historicamente apagamentosecensuras.  

Este estudo tem como objetivo realizar uma pesquisa e revisão narrativa sobre a evolução histórica da diversidade sexual 

e de gênero nas animações, traçando um paralelo entre produções ocidentais e orientais. Trata-se de uma revisão narrativa 

da literatura com análise histórico-documental de obras animadas. Os resultados demonstram três fases distintas:  

a consolidação de estereótipos binaristas e codificação queer negativa (até 1970); a inserção cautelosa de fluidez de gênero 

e o choque cultural (anos 1980 e 1990); e a representação explícita e afirmativa no século XXI, impulsionada pelas plata-

formas de streaming. Conclui-se que, apesar da democratização dos meios de produção permitir narrativas mais autênticas 

e saudáveis para o desenvolvimento identitário do público infantojuvenil, a diversidade nas animações ainda enfrenta bar-

reiras sociopolíticas, autocensura mercadológica e pânicos morais, exigindo resiliência de criadores e da sociedade. 

Palavras-chave: Diversidade de Gênero; Representação LGBTQIAPN+; Animação; Censura; Streaming. 

Abstract: Animations are socializing agents that influence the formation of social perceptions; however, the representa-

tion of sexual and gender diversity in this medium has historically faced erasure and censorship. This study aims to conduct 

a research and narrative review on the historical evolution of sexual and gender diversity in animations, drawing a parallel 

between Western and Eastern productions. This is a narrative literature review with historical-documentary analysis of 

animated works. The results demonstrate three distinct phases: the consolidation of binaristic stereotypes and negative 

queer coding (until 1970); the cautious insertion of gender fluidity and cultural clash (1980s and 1990s); as well as explicit 

and affirmative representation in the 21st century, driven by streaming platforms. It was possible to conclude that, in spite 

of the fact that the democratization of the means of production allow  more authentic and healthy narratives for the identity 

development of young audiences, diversity in animations still faces sociopolitical barriers, market self-censorship and moral 

panics, requiring resilience from creators and society. 

Keywords: Gender diversity; LGBTQIAPN+ representation; Animation; Censorship; Streaming. 

Resumen: Las animaciones son agentes de socialización que influyen en la formación de percepciones sociales; sin em-

bargo, la representación de la diversidad sexual y de género en este medio ha enfrentado históricamente el silenciamiento 

y la censura. Este estudio tiene como objetivo llevar a cabo una investigación y una revisión narrativa sobre la evolución 

histórica de la diversidad sexual y de género en las animaciones, estableciendo un paralelismo entre las producciones 

occidentales y orientales. Se trata de una revisión narrativa de la literatura con análisis histórico-documental de obras 

animadas. Los resultados demuestran tres fases distintas: la consolidación de estereotipos binarios y la codificación queer 

negativa (hasta 1970); la incorporación cautelosa de la fluidez de género y el choque cultural (décadas de 1980 y 1990); y 

la representación explícita y afirmativa en el siglo XXI, impulsada por las plataformas de streaming. Se concluye que, si 

bien la democratización de los medios de producción permite narrativas más auténticas y saludables para el desarrollo 

identitario del público infantojuvenil, la diversidad en las animaciones sigue enfrentando barreras sociopolíticas, autocen-

sura comercial y pánicos morales, lo que exige resiliencia por parte de los creadores y de la sociedad. 
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Introdução  

 

As animações são, historicamente, uma forma de arte que transcende barreiras culturais, atuando como 

poderosos agentes de socialização. Elas influenciam profundamente o imaginário coletivo e a formação de 

percepções sociais sobre temas como gênero e sexualidade (Santoniccolo et al., 2023; Scharrer; Ramasubra-

manian; Banjo, 2022). Desde as primeiras produções do início do século XX, a indústria da animação consoli-

dou-se como um veículo potente de disseminação de valores culturais (Umer; Ali, 2025; Brown, 2025a), de-

sempenhando um papel crucial no desenvolvimento cognitivo e identitário, especialmente entre o público 

jovem (Brown, 2025a; Escobar-Chaves et al., 2005). No entanto, a representação da diversidade sexual e de 

gênero dentro desse meio seguiu uma trajetória permeada por desafios e transformações graduais (Santonic-

colo et al., 2023), acompanhando as mudanças sociais, políticas e culturais das sociedades ocidentais e orientais 

(Carvalho; Souza, 2023; Scharrer; Ramasubramanian; Banjo, 2022). 

Durante grande parte da história das animações, as normas heteronormativas e os estereótipos                                                

de gênero dominaram as narrativas de forma hegemônica (Umer; Ali, 2025). Personagens LGBTQIAPN+ 

eram, na maioria das vezes, invisibilizados ou retratados de maneira caricata, servindo frequentemente como 

alívio cômico ou figuras vilanescas (Li-Vollmer; Lapointe, 2003). Essa dinâmica refletia uma indústria e uma 

sociedade predominantemente conservadoras que rejeitavam discussões abertas sobre a pluralidade de iden-

tidades  

sexuais (Amery; Mondon, 2025; Osborn, 2025; Toledo, 2025). No campo dos estudos de mídia e sexualidade, 

essa invisibilidade caracteriza um processo de aniquilação simbólica (Scharrer; Ramasubramanian;  

Banjo, 2022), reforçando a ideia de que questões de gênero e sexualidade não eram apropriadas para o público 

infantojuvenil (Santoniccolo et al., 2023). Consequentemente, perpetuaram-se estigmas que limitaram a  

diversidade de representações na mídia de massa, impactando negativamente o senso de pertencimento e a 

construção da identidade de jovens dissidentes sexuais e de gênero (Gomillion; Giuliano, 2011). 

A partir das décadas de 1980 e 1990, impulsionada pelo avanço dos movimentos civis pelos direitos 

LGBTQIAPN+ e pelo surgimento de uma nova geração de criadores de conteúdo, observou-se uma lenta, 

mas significativa, mudança na forma como as mídias animadas abordavam essas questões (Scharrer;  

Ramasubramanian; Banjo, 2022; Dennis, 2003). Animações ocidentais começaram a inserir, ainda que de 

forma velada ou codificada, personagens que desafiavam os papéis tradicionais de gênero (Dennis, 2003).  

Em contrapartida, no Japão, animes como Sailor Moon (1992) e Neon Genesis Evangelion (1995) trouxeram 

para o debate público representações pioneiras e mais explícitas de personagens LGBTQIAPN+ e de fluidez 

de gênero (Carvalho; Souza, 2023). Contudo, evidencia-se um choque cultural e mercadológico, visto que 

muitas dessas representações orientais enfrentaram severa censura, dublagens alteradas e cortes, ao serem 

exportadas para o Ocidente (Hoskin, 2016). 

Já no século XXI, com a consolidação das plataformas de streaming e a consequente descentralização 

das grandes redes de televisão, houve uma maior autonomia concedida aos criadores independentes  

(Austin, 2023; Scharrer; Ramasubramanian; Banjo, 2022). Animações como Steven Universe (2013) e She-Ra e 

as Princesas do Poder (2018) romperam paradigmas ao desafiar abertamente normas de gênero e sexualidade, 

apresentando de forma naturalizada personagens de gênero fluido, relações homoafetivas e a celebração da 

diversidade (Austin, 2023; Dunn, 2016; Kennedy, 2021; Thomas, 2021). Esses avanços, porém, não se conso-

lidaram sem resistência (Osborn, 2025). Em diversos contextos globais, essas obras enfrentam retaliações, 

censuras estatais e críticas de setores conservadores da sociedade, que frequentemente as acusam de promo-

ver uma agenda ideológica para o público infantil, revelando as tensões ainda existentes em torno da educação 

sexual e da moralidade pública (Amery; Mondon, 2025; Burgess; Brettschneider; Keating, 2018;  

Jans et al., 2026; Reinhard, 2025). 

Apesar do crescente interesse pelo tema, nota-se uma lacuna na literatura científica no que tange  

a análises amplas que cruzem as perspectivas históricas e mercadológicas entre o Oriente e o Ocidente  

(Carvalho; Souza, 2023; Di Santo; Borges, 2025; Scharrer; Ramasubramanian; Banjo, 2022). Diante disso, este 

artigo visa a realizar uma revisão narrativa e histórica da abordagem da diversidade sexual e de gênero nas 
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animações, traçando um paralelo evolutivo entre as produções ocidentais e orientais. Busca-se analisar as 

barreiras sociopolíticas enfrentadas, os artifícios criativos utilizados para contornar a censura e os avanços 

conquistados até a era do streaming. 

 

Metodologia 

 

Este estudo consiste em uma revisão narrativa da literatura combinada à análise histórico-documental 

de mídias (Carvalho; Souza, 2023; Mongim; Menandro; Sant'anna, 2024), focada na representação da diversi-

dade sexual e de gênero em animações nos séculos XX e XXI. O levantamento bibliográfico ocorreu entre 

junho de 2024 e maio de 2026, nas bases SciELO e Google Scholar, utilizando os descritores: representação 

LGBT, estudos de gênero, história da animação e censura midiática, priorizando publicações dos últimos cinco 

anos. Ao final do processo de triagem, foram selecionadas 50 publicações para compor o referencial teórico-

metodológico do artigo, abrangendo textos nos idiomas português, inglês e espanhol. 

Para a análise qualitativa do corpus audiovisual, incluíram-se produções ocidentais e orientais de grande 

alcance comercial (mainstream) que representam marcos históricos, seja pelo reforço de estereótipos ou pela 

subversão de papéis normativos, excluindo-se obras experimentais ou de nicho restrito. 

Os dados e as obras foram organizados cronologicamente para evidenciar as transformações sociocul-

turais, os impactos da censura e a evolução dos recursos criativos ao longo das décadas. Por utilizar exclusi-

vamente materiais bibliográficos e mídias de domínio público, o estudo dispensa submissão ao Comitê de Ética 

em Pesquisa. 

 

     Primórdios e a consolidação de estereótipos (Até 1970) 

 

Na década de 1930, Betty Boop emergiu como ícone de uma feminilidade hipersexualizada. Apesar de 

sua ousadia visual e certa independência, a personagem não escapava da mercantilização do corpo feminino. 

Reduzida a um objeto de desejo sob a ótica do “olhar masculino”, sua presença servia primariamente à explo-

ração visual e cômica, consolidando a imagem da mulher frívola (Campos, 2026; Santoniccolo et al., 2023). 

Embora com outro enfoque, esse padrão se repetiu em obras como Red Hot Riding Hood (1943), dirigida por 

Tex Avery. A animação satirizava contos de fadas com uma versão de Chapeuzinho Vermelho que performava 

em clubes noturnos, levando o Lobo a reações de desejo desenfreado (Abele, 2023; Carrasco Yelmo, 2024; 

Welsh-Burke, 2023). Nessas narrativas, as mulheres pareciam visualmente empoderadas, mas sua única fonte 

de poder residia na capacidade de provocar a libido masculina, destituídas de agência intelectual ou narrativa 

própria (Santoniccolo et al., 2023). 

Em contrapartida, a masculinidade hegemônica era exaltada e inquestionável. Personagens                                                                   

como Popeye consolidavam a imagem do homem provedor e protetor, cuja validade estava atrelada à sua força 

física e virilidade (Ahmed; Wahab, 2014; Raju et al., 2023). A violência, muitas vezes direcionada a rivais como 

forma de disputar ou salvar a figura feminina, refletia o ideal patriarcal da época (Carvalho Filho; Maknamara, 

2019). Olívia Palito, por sua vez, personificava o arquétipo da donzela em perigo: frágil, dependente e tratada 

como uma posse a ser conquistada, desprovida de autonomia (Umer; Ali, 2025). 

Apesar da rigidez do binarismo, as animações clássicas flertavam com a subversão de papéis de gênero, 

mas de maneira estritamente caricatural e ancorada no alívio cômico (Dennis, 2003; Santoniccolo et al., 2023). 

O uso do travestimento foi um recurso frequente em várias franquias.  Na década de 1940, Pernalonga, por 

exemplo, assumia performances femininas para ludibriar adversários; dinâmicas semelhantes ocorreram em 

Tom & Jerry e até mesmo com Popeye, em interações cômicas (Dennis, 2003; Sadiq; Baghavandoss, 2024). No 

entanto, essa fluidez de gênero não carregava qualquer implicação de reconhecimento identitário.  

Pelo contrário, tratava-se de um artifício humorístico que gerava o riso justamente por apresentar a quebra 

da norma de gênero como algo absurdo e ridículo, reforçando, paradoxalmente, a validade do padrão hete-

ronormativo (Dennis, 2003; Santoniccolo et al., 2023). 

A representação de masculinidades dissidentes sofria um estigma ainda mais severo. Na ausência de 

personagens abertamente homossexuais, a indústria estabeleceu o que os teóricos da mídia chamam queer 
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coding com viés negativo (Dennis, 2003). Comportamentos afeminados em personagens masculinos eram sis-

tematicamente associados à vilania, à manipulação e à falta de caráter (Li-Vollmer; Lapointe, 2003).  

Em clássicos como Pinóquio (1940), figuras como João Honesto e Gideão representavam antagonistas exces-

sivamente polidos e delicados, canalizando as ansiedades culturais da época contra masculinidades desviantes. 

Esse arquétipo do vilão ou lacaio afeminado tornou-se uma ferramenta tão poderosa para expressar falência 

moral que deixou um legado duradouro na animação ocidental, influenciando o design de personagens por 

décadas, perpetuando-se até produções mais recentes, a exemplo de LeFou, em A Bela e a Fera (1991) (Li-

Vollmer; Lapointe, 2003). 

Essa cristalização de representações limitantes e preconceituosas persistiu até os anos 1970 e foi pro-

fundamente influenciada pelo Código Hays, um conjunto de diretrizes morais rígidas que controlou as produ-

ções audiovisuais nos Estados Unidos, por décadas (Brown, 2025b; Toledo, 2025). O código proibia termi-

nantemente menções explícitas à homossexualidade e à fluidez de gênero, classificando-as oficialmente como 

perversões sexuais, forçando a indústria a mascarar ou apagar essas identidades sob o pretexto de adequação 

ao grande público (Toledo, 2025).  

Cabe lembrar que essa normatividade imposta pelo Código Hays encontrava profundo respaldo no 

pensamento científico hegemônico da época. Até 1973, o Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos 

Mentais (DSM) classificava a homossexualidade (então patologizada sob o sufixo 'ismo') como um transtorno 

mental (Drescher, 2015). Esse endosso clínico norteava a cultura, ditava os padrões de comportamento acei-

táveis e fornecia a justificativa 'científica' para que a censura estatal e mercadológica impusesse uma cultura de 

invisibilidade institucionalizada para qualquer vivência LGBTQIAPN+ nas animações (Dennis, 2003; Sadiq; 

Baghavandoss, 2024). Somente com a progressiva decadência dessas diretrizes nos anos 1960 e o avanço da 

despatologização na década seguinte é que as barreiras da representação começaram a ruir, abrindo um tí-

mido, porém irreversível, caminho para as discussões sobre diversidade que viriam a florescer nas décadas 

seguintes (Dennis, 2003). 

 

     A Inserção de personagens com gênero fluido e a inversão de papéis (Anos 1980 a 1990) 

 

As décadas de 1980 e 1990 marcaram uma transição fundamental na animação, impulsionada pelos 

movimentos de libertação sexual e debates sobre igualdade de gênero (Dennis, 2003; Scharrer; Ramasubra-

manian; Banjo, 2022). Nesse cenário, as produções passaram a tensionar as fronteiras do binarismo, ainda que 

de forma cautelosa (Scharrer; Ramasubramanian; Banjo, 2022). Séries como He-Man (1983) e She-Ra (1985) 

exemplificam essa flexibilização inicial. Embora He-Man exibisse hipermasculinidade anatômica, sua estética 

flertava fortemente com a cultura camp2, subvertendo o padrão militarizado tradicional, enquanto She-Ra in-

verteu expectativas ao centralizar uma mulher como líder tática e heroína de ação (Austin, 2023; Thomas, 

2021). A personagem apropriou-se de espaços de poder e força historicamente masculinos, sem abrir mão da 

feminilidade, complexificando os modelos de identificação infantojuvenis (Austin, 2023; Thomas, 2021). 

No âmbito das animações adultas e seriadas, o final dos anos 1980 inaugurou a introdução de persona-

gens LGBTQIAPN+ de forma mais recorrente, embora fortemente codificada (Santoniccolo et al., 2023).  

Em Os Simpsons (1989), a dinâmica de Waylon Smithers ilustra o arquétipo do homossexual  enrustido.  Re-

tratado com traços de subordinação e com um afeto romântico inegável, porém platônico, por seu chefe, o 

Sr. Burns, Smithers marcou uma das primeiras representações contínuas da homossexualidade na televisão 

animada ocidental (Dennis 2003). A cautela da mídia hegemônica em lidar com a diversidade exigia que essas 

inserções fossem subentendidas ou mascaradas pela comédia, revelando o estigma que ainda cercava a visibi-

lidade explícita de orientações sexuais dissidentes (Santoniccolo et al., 2023; Scharrer; Ramasubramanian; 

Banjo, 2022). 

Por outro lado, o final da década de 1990 testemunhou a ruptura com essa caricatura em produções de 

vanguarda. A série Mission Hill (1999) destacou-se como um marco histórico ao introduzir Gus e Wally, um 

 
2Popularizada por Susan Sontag (1964), a estética camp se caracteriza pelo exagero, pelo artifício, pela teatralidade e pela ironia. 

Posteriormente, nos Estudos Culturais e na Teoria Queer, o conceito passou a ser amplamente reconhecido como uma ferramenta 
de resistência LGBTQIAPN+, que utiliza o excesso e o humor para subverter e desestabilizar a rigidez das normas hegemônicas de 
gênero e sexualidade. 
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casal gay de meia-idade retratado com profunda humanização e naturalidade (Scharrer; Ramasubramanian; 

Banjo, 2022). Diferente da norma estabelecida de hipersexualização ou uso do “afeminamento” como piada, 

os personagens vivenciavam as banalidades do cotidiano doméstico. Essa abordagem realista foi pioneira ao 

desestigmatizar as relações homoafetivas, inserindo-as em um contexto de normalidade e validação emocional 

(Santoniccolo et al., 2023; Scharrer; Ramasubramanian; Banjo, 2022). 

Em paralelo, a animação oriental apresentava abordagens muito mais audaciosas sobre orientação se-

xual e fluidez de gênero (Carvalho; Souza, 2023). O anime japonês Sailor Moon (1992) foi revolucionário ao 

apresentar o casal lésbico Haruka e Michiru (Hoskin, 2016). Haruka desafiava categorias tradicionais ao adotar 

uma expressão andrógina e transitar fluidamente entre performances de gênero (Sundaram, 2025). Já em Neon 

Genesis Evangelion (1995), a relação ambígua entre Shinji e Kaworu fundiu vulnerabilidade psicológica e pro-

funda tensão homoerótica (Carvalho; Souza, 2023; Sundaram, 2025). No entanto, o choque moral tornou-se 

evidente na exportação dessas obras. Para adequá-las à moralidade conservadora ocidental, adaptações so-

freram intensa censura institucional. A dublagem estadunidense reescreveu o romance de Haruka  

e Michiru, transformando-as em primas, uma manobra de apagamento que escancarou a resistência do mer-

cado ocidental à diversidade sexual (Hoskin, 2016). 

Simultaneamente, nos Estados Unidos, séries satíricas optaram pela transgressão agressiva. South Park 

(1997) inseriu personagens LGBTQIAPN+ logo em suas primeiras temporadas, como Big Gay Al e, posteri-

ormente, o Senhor Escravo (Scharrer; Ramasubramanian; Banjo, 2022). Embora as representações fossem 

intencionalmente exageradas e repletas de estereótipos, o objetivo narrativo frequentemente não era o ata-

que direto à comunidade, mas o uso do humor grotesco e da hipérbole para expor e ridicularizar a homofobia 

e a hipocrisia da sociedade conservadora (Santoniccolo et al., 2023). Essa estratégia de choque abriu espaço 

para que temas até então proibidos fossem debatidos abertamente no entretenimento de massa, ainda que 

de forma controversa (Santoniccolo et al., 2023; Scharrer; Ramasubramanian; Banjo, 2022). 

Em síntese, as décadas de 1980 e 1990 funcionaram como um laboratório de tensões midiáticas. Em-

bora a presença de personagens LGBTQIAPN+ ainda precisasse negociar espaço com as amarras da censura, 

do humor velado e do apagamento tradutório, a crescente visibilidade dessas identidades preparou um ter-

reno fértil (Dennis, 2003). A transição da subversão codificada para a representação mais franca pavimentou 

a base necessária para as abordagens diretas que viriam a reconfigurar o cenário das animações no século 

seguinte (Scharrer; Ramasubramanian; Banjo, 2022). 

 

     O século XXI: representação explícita e o papel do streaming 

 

A consolidação da década de 2010 marcou uma ruptura paradigmática na abordagem da diversidade 

sexual e de gênero nas animações, impulsionada pelas plataformas de streaming (Alam et al., 2026; Austin, 

2023). Rompendo a dependência de televisões tradicionais e anunciantes avessos a polêmicas, o novo modelo 

ofereceu liberdade criativa inédita (Austin, 2023). Essa descentralização permitiu que criadores 

LGBTQIAPN+ assumissem a autoria de suas narrativas, trocando a codificação sutil do passado por repre-

sentações afirmativas, explícitas e orgânicas (Alam et al., 2026). 

No âmbito infantojuvenil, produções como Hora de Aventura, Steven Universe, She-Ra e as Princesas do 

Poder e Kipo e os Animonstros redefiniram os limites do que era considerado aceitável para o público jovem 

(Austin, 2023; Dunn, 2016; Thomas, 2021). Essas obras abandonaram o uso de personagens queer como me-

ros alívios cômicos ou coadjuvantes trágicos, alçando-os ao centro afetivo e heroico das tramas.  

            Em Hora de Aventura, o desenvolvimento gradual da relação romântica entre Marceline e a Princesa 

Jujuba culminou em uma validação explícita de seu afeto, algo raro até então (Alam et al., 2026; Scharrer; 

Ramasubramanian; Banjo, 2022). Steven Universe foi ainda mais longe ao desconstruir ativamente as noções de 

binarismo de gênero (Dunn, 2016; Kennedy, 2021) e ao realizar marcos históricos, como a exibição do pri-

meiro casamento homoafetivo em uma animação infantil mainstream, entre as personagens Ruby e Sapphire 

(Kennedy, 2021). A série subverteu os tropos3 tradicionais dos contos de fadas, substituindo a normatividade 

 
3Na crítica de mídia e nos estudos literários, o termo "tropo" refere-se a convenções narrativas, temas, motivos ou clichês recorren-

tes que o público reconhece instantaneamente (Moisés, 2004, p. 453). No contexto dos contos de fadas clássicos, a figura da don-
zela em perigo aguardando o resgate do príncipe é um exemplo tradicional de tropo narrativo. 
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do príncipe e da princesa por uma celebração explícita do amor queer (Dunn, 2016; Kennedy, 2021). 

Essas produções contemporâneas também se destacaram pela naturalização das vivências 

LGBTQIAPN+. Em Kipo e os Animonstros, o personagem Benson revela sua homossexualidade de forma ca-

sual, sendo acolhido sem drama ou conflito (Salazar et al., 2020; Scharrer; Ramasubramanian; Banjo, 2022). 

Essa abordagem afirmativa é crucial do ponto de vista psicológico e social, pois rompe com a narrativa histórica 

que associava identidades divergentes obrigatoriamente ao sofrimento, à rejeição familiar ou ao trauma, ofe-

recendo aos jovens espectadores modelos de desenvolvimento identitário saudáveis e positivos (Salazar et al., 

2020; Gomillion; Giuliano, 2011). 

O amadurecimento narrativo se estendeu também às animações adultas, inclusive àquelas que outrora 

dependiam da sátira agressiva. A série South Park, famosa por seu humor ácido e transgressor, revisitou suas 

próprias dinâmicas ao abordar o relacionamento entre as crianças Craig e Tweek. O que começou como uma 

piada metalinguística sobre a cultura de fãs evoluiu para um retrato surpreendentemente terno e levado  

a sério pela narrativa da série (Scharrer; Ramasubramanian; Banjo, 2022). Da mesma forma, a trajetória do Sr. 

Garrison, que ao longo de várias temporadas passou por transições de gênero, refletiu de forma caótica, po-

rém contínua, as complexidades e o ruidoso debate público em torno da transgeneridade e da fluidez identi-

tária na sociedade contemporânea (Dunn, 2016; Santoniccolo et al., 2023). 

Outro avanço representativo formidável ocorreu na série BoJack Horseman (2014), com a inclusão de 

Todd Chavez, que se descobriu e se assumiu assexual (Santoniccolo et al., 2023). A assexualidade é historica-

mente invisibilizada na mídia ou erroneamente tratada como um déficit clínico ou patológico (Scharrer; Rama-

subramanian; Banjo, 2022; Santoniccolo et al., 2023). A jornada de Todd foi celebrada por abordar o espectro 

assexual com sensibilidade e precisão, ilustrando sua construção identitária e busca por comunidade sem re-

duzi-lo a piadas sobre falta de libido. A série validou a assexualidade como uma orientação completa e digna 

de protagonismo (Scharrer; Ramasubramanian; Banjo, 2022). 

As animações de caráter puramente educativo também adotaram posturas mais inclusivas, o que gerou 

impactos sociais diretos (Salazar et al., 2020). Um exemplo emblemático ocorreu na série infantil Arthur 

(2019), que retratou o casamento do professor Sr. Ratburn com seu parceiro Patrick (Brown, 2025a; Scharrer; 

Ramasubramanian; Banjo, 2022). A inserção desse evento de forma corriqueira e celebratória em um pro-

grama de forte apelo pedagógico representou um esforço de normalizar a existência de adultos e famílias 

homoafetivas no convívio social das crianças, ensinando respeito e cidadania (Scharrer; Ramasubramanian; 

Banjo, 2022). 

No entanto, essa visibilidade afirmativa gerou uma contraofensiva cultural intensa em escala transnaci-

onal, manifestando-se com contornos de pânico moral muito específicos no mundo ocidental, notadamente 

nos Estados Unidos e na América Latina (Amery; Mondon, 2025; Jones, 2025; Osborn, 2025; Bustamante; 

Cotrina; Jordán, 2022). A inclusão de pautas LGBTQIAPN+ tornou-se o epicentro de pânicos morais orques-

trados por grupos conservadores e religiosos, que frequentemente acusam essas produções de promoverem 

uma ideologia inadequada e de ameaçarem a suposta pureza infantil (Amery; Mondon, 2025; Marwick et al., 

2024; Osborn, 2025; Reinhard, 2025). O primeiro episódio da 22a temporada de Arthur, chamado “Mr. Ratburn 

and the Special Someone”, lançado em maio de 2019, por exemplo, sofreu censura governamental e foi banido 

de emissoras de televisão pública em estados conservadores dos Estados Unidos, como o Alabama (Osborn, 

2025; Reinhard, 2025). Essa reação ilustra a crença de que a simples existência de indivíduos queer é ineren-

temente adulta ou de cunho sexual, evidenciando como a televisão infantil ainda é um campo de disputa ide-

ológica (Osborn, 2025). 

O Brasil forneceu um exemplo nítido de como essa resistência opera mesmo fora da esfera infantil. A 

série Super Drags (2018), uma produção original brasileira da Netflix centrada em drag queens super-heroínas, 

gerou uma imensa onda de repúdio moral antes mesmo de sua estreia (Bustamante; Cotrina; Jordán, 2022). 

Apesar de possuir classificação indicativa explícita para o público adulto, grupos conservadores e políticos 

organizaram campanhas de difamação acusando a obra de tentar induzir crianças à cultura LGBTQIAPN+ 

(Marwick et al., 2024). A pressão mercadológica e o desgaste público foram tão expressivos que a plataforma 

cancelou a série após uma única temporada (Bustamante; Cotrina; Jordán, 2022; Reinhard, 2025). O caso de 

Super Drags é emblemático por demonstrar que, embora o streaming ofereça refúgio contra as limitações da 

televisão aberta, ele não está imune à força das campanhas de censura estruturadas por setores conservadores 
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da sociedade (Reinhard, 2025). 

Em suma, o século XXI estabelece uma dualidade na história das animações. Se por um lado o streaming 

e a mudança geracional viabilizaram uma era de ouro para a representação explícita, diversa e afirmativa da 

pluralidade sexual e de gênero, por outro, essas obras continuam operando em um campo de batalha cultural 

(Jans et al., 2026). A luta por narrativas que humanizem a comunidade LGBTQIAPN+ segue enfrentando as 

barreiras do preconceito institucionalizado, exigindo constante resiliência de criadores e do público aliado para 

garantir que a diversidade deixe de ser vista como uma subversão e passe a ser compreendida como um 

reflexo genuíno da experiência humana (Last et al., 2026; Phan, 2025). 

 

Discussão 

 

Apesar dos inegáveis avanços socioculturais na representação LGBTQIAPN+ nas animações, a con-

quista da visibilidade integral esbarra em profundas barreiras sistêmicas. O obstáculo primordial continua 

sendo a censura institucionalizada por governos autoritários e movimentos ultraconservadores, que interpre-

tam a pluralidade de gênero como ameaça à hegemonia cis-heteronormativa e aos valores tradicionais (Amery; 

Mondon, 2025; Osborn, 2025). Globalmente, produções explícitas são banidas ou sofrem cortes drásticos.  

A Rússia, por exemplo, institucionalizou leis contra a "propaganda homossexual", criminalizando narrativas não 

normativas para menores (Jones, 2025; Osborn, 2025). Essa criminalização reflete um panorama alarmante, 

onde a censura atua como ferramenta sociopolítica de apagamento (Jones, 2025). 

Contudo, os desafios não se restringem a regimes autoritários. Em democracias ocidentais, a resistência 

cultural e o pânico moral operam como fortes mecanismos de coerção (Garland, 2008; Goode; Ben-Yehuda, 

1994; Walsh, 2020). Tentativas de censura localizadas, como o boicote de estados conservadores norte-ame-

ricanos a séries educacionais (Jans et al., 2026; Reinhard, 2025), evidenciam a profunda polarização no debate 

sobre a infância (Jans et al., 2026). Para setores reacionários, essas narrativas não refletem a realidade demo-

gráfica, mas operam como doutrinação (Marwick et al., 2024; Reinhard, 2025), impondo uma batalha exaustiva 

para alcançarem o público que necessita de validação identitária. 

Atrelado a isso, há o peso implacável do mercado globalizado. Estúdios hesitam em abraçar a diversi-

dade explicitamente pelo receio de retaliações financeiras, divididas entre a censura estatal em mercados se-

veramente restritivos, como a China e o Oriente Médio, e o risco de boicotes comerciais articulados por 

grupos conservadores no Ocidente (Anderson; Sussman; Song, 2024; Henry, 2024). Nesses territórios auto-

ritários, personagens LGBTQIAPN+ centrais resultam em veto sumário; já no mercado ocidental, a inclusão 

explícita enfrenta forte pressão econômica alimentada por slogans discursivos como "quem lacra não lucra" 

(Alves; Romualdo, 2021) e sua matriz anglófona "get woke, go broke" (Henry, 2024). Essas campanhas instru-

mentalizam linchamentos virtuais e a reiteração da ideologia conservadora para associar a representatividade 

ao risco de prejuízo financeiro (Meira; Antunes; Oliveira, 2023; Rezende; Reis, 2022). Para mitigar esses danos 

e agradar a ambas as frentes, muitas empresas adotam a autocensura, recorrendo a representações sutis, 

facilmente removíveis na edição internacional, ou a inserções superficiais. Essa lógica mercantilista subordina 

a representatividade aos interesses do capital (Alam et al., 2026; Scharrer; Ramasubramanian; Banjo, 2022). 

Em contrapartida, as plataformas de streaming emergiram como o principal vetor de resistência a esse 

cenário restritivo (Austin, 2023). Essa arquitetura sob demanda contorna as limitações da TV tradicional e a 

dependência de anunciantes avessos a polêmicas, permitindo liberdade criativa inédita para explorar orienta-

ções dissidentes com profundidade (Austin, 2023; Scharrer; Ramasubramanian; Banjo, 2022). Mais do que 

catálogos, funcionam como fóruns globais, permitindo que jovens em contextos repressores acessem narrati-

vas que validam suas existências e promovem empatia (Salazar et al., 2020; Phan, 2025). 

As perspectivas futuras são impulsionadas também pela democratização dos meios de produção. O 

barateamento tecnológico permitiu que criadores organicamente inseridos na comunidade LGBTQIAPN+ 

assumissem o controle de suas histórias, pressionando o mercado hegemônico (Alam et al., 2026; Brown, 

2025a). Curtas como In a Heartbeat (2017), que viralizou ao retratar a descoberta afetiva entre dois adoles-

centes, demonstram a imensa demanda por representações autênticas (Salazar et al., 2020; Scharrer; Rama-

subramanian; Banjo, 2022), provando que o sucesso já não depende exclusivamente das vias tradicionais. 

Nesse cenário, a inclusão nas animações mantém-se em constante disputa (Jans et al., 2026). Para evitar 

https://doi.org/10.35919/rbsh.v37.1444


8 
Revista Brasileira de 

Sexualidade Humana ISSN 2675-1194 
   DOI: https://doi.org/10.35919/rbsh.v37.1444 

 

Rev. Bras. Sex. Humana, v. 37, e1444, p. 1-11, 2026 

 

FERRAZ, F. H. A. 

 

 

retrocessos, é imperativo que estúdios e plataformas mantenham um compromisso ético. Resistir às pressões 

de mercados intolerantes definirá se o entretenimento futuro refletirá a pluralidade real da experiência hu-

mana ou voltará a padrões de invisibilidade (Amery; Mondon, 2025; Jones, 2025; Last et al., 2026). 

 

Conclusão 

 

A representação da diversidade sexual e de gênero nas animações evoluiu de uma invisibilidade forçada 

e carregada de estereótipos negativos para uma visibilidade afirmativa, plural e protagonizada, especialmente 

com a ascensão das plataformas de streaming. O estudo demonstra que as animações, tanto orientais quanto 

ocidentais, não são apenas produtos de entretenimento, mas campos de disputa sociopolítica que refletem os 

avanços e as resistências morais de cada época.  

A contribuição dessa análise reside em evidenciar a importância da mídia animada na construção iden-

titária do público infantojuvenil. Longe de ser apenas um produto de entretenimento passivo, a animação atua 

como um laboratório simbólico e seguro onde crianças e adolescentes elaboram suas próprias subjetividades 

e aprendem a ler o mundo ao seu redor. Para jovens LGBTQIAPN+, que frequentemente crescem enfren-

tando sentimentos de inadequação ou isolamento, encontrar personagens que refletem suas vivências de 

forma positiva rompe com o ciclo de invisibilidade histórica, validando suas existências e afetos. Ao mesmo 

tempo, para o público em geral, o contato com narrativas plurais desmistifica preconceitos, cultiva a empatia 

e naturaliza a diversidade desde cedo. Trata-se, portanto, de reconhecer que as histórias consumidas na ju-

ventude fornecem o vocabulário emocional necessário para o desenvolvimento de uma autoimagem saudável 

e para a projeção de um futuro social mais acolhedor.  

Em termos práticos, este cenário exige de psicólogos, educadores e profissionais da saúde um olhar 

atento ao consumo midiático, utilizando essas obras como ferramentas ativas para promover empatia, reduzir 

estigmas e acolher juventudes dissidentes. No contexto escolar, educadores podem incorporar essas narrati-

vas para mediar debates sobre respeito às diferenças, prevenção ao bullying e letramento midiático, descons-

truindo estereótipos em sala de aula. Já na prática clínica, psicólogos podem utilizar essas animações como 

recursos terapêuticos, facilitando o diálogo sobre angústias e autoaceitação com adolescentes, bem como 

empregá-las como material de apoio na psicoeducação para orientar famílias a compreenderem e acolherem 

seus filhos. O desafio futuro não é apenas garantir a criação dessas narrativas, mas proteger sua livre distribui-

ção contra a censura e o retrocesso conservador. 
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